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Resumo

Para darmos início ao debate acerca da espiritualidade como elemento nas práticas integrativas, é necessário a princípio para uma melhor compreensão, conhecermos as possíveis origens do termo. Sobretudo, desmistificando a visão fantasiosa criada ao longo dos tempos de sua integração única ao mundo sobrenatural. Vamos entender a partir de um estudo bibliográfico, sua etimologia na língua grega arcaica, onde o termo espiritualidade tem total relação com as demais dimensões constituintes do ser, que aqui também denominaremos de envoltórios. Sendo parte ainda, de uma compreensão mais abrangente que diz respeito à psique humana, e que nos levará concomitantemente, ao entendimento de saúde e sua relação com o adoecimento. Espiritualidade aqui neste momento será entendida a partir do pressuposto como elemento constituinte do ser. Ou seja, parte integrada a outras dimensões. Que estando em perfeita harmonia constitui a condição de saúde do indivíduo. Ao contrário, a desarmonia entre estas partes define o estado de doença. . Para tanto, não nos prenderemos “ao pé da letra” quanto às traduções do grego arcaico ao latim, e finalmente à nossa língua. Faremos uso de seus termos para compreendermos a relação entre as dimensões do ser e suas origens quanto termo. Ainda, onde surgem às definições de saúde e doença, e sua analogia com a espiritualidade, sobretudo, relacionando a educação do ser por meio do “cuidado de si”.
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Abstract
In order to begin the debate about spirituality as an element in integrative practices, it is necessary in principle for a better understanding, to know the possible origins of the term. Above all, demystifying the fanciful vision created throughout the ages of its unique integration into the supernatural world. We will understand from a bibliographic study, its etymology in the archaic Greek language, where the term spirituality has total relation with the other constituent dimensions of the being, that here also denominate of wrappings. Being part still, of a more comprehensive understanding that relates to the human psyche, and that will take us concomitantly, to the understanding of health and its relation with the illness. Spirituality here at this moment will be understood from the presupposition as a constituent element of being. That is, part integrated to other dimensions. That being in perfect harmony constitutes the health condition of the individual. On the contrary, the disharmony between these parts defines the state of illness. . For this, we will not hold ourselves "literally" as to the translations of archaic Greek into Latin, and finally to our language. We will use its terms to understand the relation between the dimensions of being and its origins in terms of the term. Also, where do the definitions of health and illness arise, and its analogy with spirituality, above all, relating the education of being through "self-care."

Keywords: spirituality and health. dimensions of being. caring for each other bibliographic study.

1 A origem do termo espiritualidade e as dimensões do ser

	Para darmos início ao debate acerca da espiritualidade como elemento nas práticas integrativas, é necessário a princípio para uma melhor compreensão, conhecermos as possíveis origens do termo. Sobretudo, desmistificando a visão fantasiosa criada ao longo dos tempos de sua integração única ao mundo sobrenatural.
	Vamos entender a partir de sua etimologia na língua grega arcaica, onde o termo espiritualidade tem total relação com as demais dimensões constituintes do ser, que aqui também denominaremos de envoltórios. Sendo parte ainda, de uma compreensão mais abrangente que diz respeito à psique humana, e que nos levará concomitantemente, ao entendimento de saúde e sua relação com o adoecimento. Como nos mostra Possebon (2016, p. 115 e 116) ao nos explicar como se dá essa relação:

Espiritualidade é já um termo complexo formado a partir do vocábulo “espírito”, a tradução portuguesa do latim spiritus. Este, por sua vez, é a tradução do grego pneûma que, segundo nossa visão, lhe dá o seu significado mais antigo. Nosso caminho é o seguinte: explorar o vocabulário grego arcaico para, a partir dele, propor uma constituição do ser. Entendida essa constituição, definiremos saúde como harmonia entre suas partes constituintes, e doença como desarmonia entre elas.

	Espiritualidade aqui neste momento será entendida a partir do pressuposto como elemento constituinte do ser. Ou seja, parte integrada a outras dimensões. Que estando em perfeita harmonia constitui a condição de saúde do indivíduo. Ao contrário, a desarmonia entre estas partes define o estado de doença.
	Como podemos perceber são também definições utilizadas pelas medicinas orientais milenares, e que hoje, são princípios utilizados pelas terapias holísticas.
	Não nos prenderemos “ao pé da letra” quanto às traduções do grego arcaico ao latim, e finalmente à nossa língua. Até porque este não é o nosso objetivo neste trabalho. Mas faremos uso de seus termos para compreendermos a relação entre as dimensões do ser e suas origens quanto termo. Ainda, onde surgem às definições de saúde e doença, e sua analogia com a espiritualidade, que de fato é o que nos interessa neste trabalho.

[...] Dessas constatações mais imediatas e concretas extraímos três elementos: há um corpo; este está vivo quando preenchido pelo ar respirado, há um sopro que lhe dá a vitalidade preenchendo-o; e há um elemento que é a individualidade do ser, aquele que pensa, que sente e que age. A tradição grega usa respectivamente os termos sôma, pneûma e psykhé para essas três ideias.
[...] Os correspondentes termos latinos desses conceitos são mais familiares para nós. Vamos apresentá-los na sequência, dando a tradução tradicional: sôma é corpus= corpo (sárx é caro= carne); como já citado, pneûma é spiritus (em latim spirare é respirar) = espírito ou sopro; pneûma hágion é spiritus sanctus= espírito santo; psykhé é anima = alma. Até este ponto de nossa especulação, o ser, o ánthropos (homo em latim) é entendido como pluridimensional, embora unitário. Ele tem uma dimensão corporal ou somática, outra pneumática e outra anímica (não empregaremos “dimensão espiritual”, nem “dimensão psíquica”, apesar do vínculo etimológico imediato, pois normalmente esses termos possuem uma significação própria que difere de nosso entendimento [...]. (IBIDEM, p. 117)

	Para tanto, como vimos na citação acima o ser é pluridimensional. E a partir dessa perspectiva é que trabalharemos o conceito do termo espiritualidade. Uma vez que estamos voltados à sua compreensão dentro das práticas integrativas e complementares, que é parte do nosso objeto de estudo.
	Possebon (2016) ao apresentar as dimensões do ser, comunga com os demais autores da contemporaneidade que se desdobraram neste estudo, segundo Ferreira (2010), cada qual ao seu modo. Mas todos delineando os caminhos de desenvolvimento que levam à espiritualidade. E que assim podemos sistematizar: As cinco dimensões básicas do ser humano (ROHR, 2006); Grande Cadeia do Ser (WILBER, 2000); Sistema de Chakras, presente na cultura vedanta indiana, Séc. II a.C. (TRUNGPA, 1992).[footnoteRef:2] [2:  FERREIRA, 2010, p. 114 e 115.] 

	Sabendo-se ainda que, estes conceitos de pluridimensionalidade trazem como prerrogativa de seus fundamentos nas medicinas tradicionais: chinesa e ayurvédica, o ser holístico. Que é constituído por partes, ou melhor: por vários corpos. Do denso corpo físico, aos corpos mais sutis. Que precisam estar em total integralidade para que haja saúde. Havendo desequilíbrio entre os corpos, constitui-se o estado de doença. Diante desse pressuposto, ainda neste capítulo, buscaremos nos deter especificamente em conceitos e práticas voltadas a dimensão espiritual, dentro destas medicinas, para que possamos compreender melhor determinadas terapias que são utilizadas hoje como integrativas e complementares.
	Aqui podemos ver, além disso, que, espiritualidade pode ser entendida como busca pela psykhé (alma), que ainda segundo Possebon (2016, p. 119), “[...], não será possível desenvolver algum tipo de discurso lógico-argumentativo, pois essa dimensão ultrapassa a dimensão intelectual ou mental; é nela que estão as intuições, os insights, e coisas dessa natureza. [...].”
	Ora, se a psykhé, que é aqui apresentada como sendo a dimensão da alma, uma vez que esta ultrapassa as outras dimensões, de acordo com o mesmo autor seriam as dimensões: mental (nôus) e emocional (thymós). Esta então abrangeria as outras dimensões, de forma sutil e elevada, que ultrapassa o nosso entendimento.
	Entretanto, neste momento de compreensão das dimensões que constituem o ser, sobretudo, da dimensão espiritual. É necessário que tenhamos ainda um entendimento mais profundo do que seja pneûma. Para isso Sampaio e Possebon (2015), fazem uma relação do termo que é de origem grega, com o latim, e sua riqueza de significados:

O termo grego espírito pneûma liga-se ao verbo pnéo: soprar em seus múltiplos usos como soprar um instrumento, emanar um odor, o soprar dos ventos, respirar. Sua correspondência com o latim spirare respirar é bem precisa. [...] Assim, enquanto o ar e o vento são um sopro digamos físico, o espírito pneûma é transcendente. É um sopro também, mas de outra natureza. Poderíamos tentar uma explicação nos seguintes moldes: o ar atmosférico, no processo da respiração, adentra o corpo e ele é transformado em espírito (ou dele é retirada a parte que corresponde a espírito, ou ainda, junto dele vem o espírito). Seria assim o espírito pneûma o mantenedor da vida do corpo, de algum modo ele circularia pelo corpo sustentando aquilo que se chama vida, que é ele mesmo em ação. [...] (SAMPAIO e POSSEBON, 2015, p. 109 e 110)

	Todavia, diante dessa colocação acima, compreendemos pneûma, como sendo o ar, o sopro essencial que nos traz a vida. E para esse entendimento foi necessária essa retomada etimológica do termo.
	Ainda, retomando a análise da dimensão da psykhé, a alma, é a dimensão que devemos então, buscar atingir. E uma vez que, buscando-a, as demais dimensões estariam em um determinado estado de harmonia. Permitindo assim, o bem estar, que seria no caso, em questão, o estado de saúde.
	Contudo, para que se atinja esse estado de bem estar são necessárias medidas que permitam ao indivíduo entrar em sintonia com sua dimensão mais elevada, a psykhé, que aqui no caso denominaremos como sendo, a sua espiritualidade.
	Medidas que chamaremos de posturas voltadas a educar o ser para que se chegue ao nível de compreensão sua espiritualidade, que a partir de agora também denominaremos de essência.

2 A educação do ser
2.1 Epiméleia heautoû (O cuidado de si)

	Grandes autores de todos os tempos e de diversas culturas trabalharam na busca de educar o ser, no intuito da retomada pela dimensão da espiritualidade. Sendo esta uma das preocupações de Ferdnand Röhr, ao trazer a trazer a temática da educação voltada à espiritualidade, mencionar aqueles que para isto contribuíram. E neste trabalho, é imprescindível que os conheçamos.

Precisamos nos manter cientes de que a caracterização da espiritualidade que propomos em seguida, certamente não é uma mera invenção da nossa parte. Existe um grupo de pensadores que nos inspiraram na elaboração do conceito. São basicamente: Martin Buber, Karl Jaspers, Henri Bergson, Gabriel Marcel, Otto Friedrich Bollnow, e no sentido talvez menos explorado ainda, Emannuel Lévinas, Franz Rosenzweig, Maurice Merleau Ponty, Paul Ricouer, Max Scheler e Edith Stein. Necessariamente cometemos injustiça quando apenas mencionamos estas pessoas. Existem muito mais pensadores da nossa época, que incluem nas suas reflexões a dimensão espiritual, mas não se trata só de uma preocupação da nossa época. Podemos mencionar pensadores, filósofos de todos os tempos e de todas as culturas. Na nossa podemos pensar em Sócrates, Platão, Agostinho, Pascal, mas também em Friedrich Schelling, Heinrich Jacobi, Kierkegaard, não esquecendo os pensadores que contribuíram indiretamente com reflexões bastante críticas em relação à espiritualidade ou à religião como Ludwig Feuerbach, Karl Marx, Nietzche, Sartre e outros pensadores.
Mas, a temática não se restringe aos filósofos. Ela se alarga para outras produções intelectuais e culturais, principalmente os poetas e escritores que se empenharam em expressar algo dessa dimensão. Podemos pensar em Goethe, Friedrich Schiller, Gotthold Ephraim Lessing ou Dotoiévski, Tolstoi, Dante Saint Exupéry bem como em escritores brasileiros como Clarice Lispector, Hilda Hilst, Lúcio Cardoso ou Lya Luft. Podemos também pensar em políticos como Gandhi, cientistas como Einstein. A fila das pessoas que tocaram na espiritualidade pode-se prolongar infinitamente. Trata-se, portanto, de um fenômeno profundamente humano, que não cabe numa simples definição, bem como não podemos esperar unanimidade sobre a conceituação do mesmo. Compreender a espiritualidade é uma obra de muitas mentes e mesmo assim, sempre insuficiente e distante de um consenso. (RÖHR, 2010, p. 18 e 19)

	Dentre estes pensadores lembrados por Röhr, talvez o único que não foi citado acima, e trouxe grandiosa contribuição acerca da conceituação de espiritualidade, especialmente voltada à educação do ser, foi Michel Foucault. Filósofo da contemporaneidade que, sobretudo, em seus últimos discursos no Collège de France (1981-1982) [footnoteRef:3], traz ainda, à tona os filósofos da Grécia Antiga, como Sócrates, Gregório de Nissa e outros, que se debruçaram na compreensão da importância da dimensão espiritual, por meio do epiméleia heautoû em grego, cura sui em latim. Que se traduzem então, na mesma noção do cuidado de si. Com ligação ao gnôthi seautón, “conhece-te a ti mesmo”. Pelo qual [...] é preciso que te ocupes contigo mesmo, que não te esqueças de ti mesmo, que tenhas cuidados contigo mesmo. É nesse âmbito, como que no limite desse cuidado, que aparece e se formula a regra “conhece-te a ti mesmo”. [...] (FOUCAULT, 2014, p. 6). [3:  FOUCAULT, (1981-1982): A hermenêutica do sujeito. 3 ed. (2014).] 

	Para que compreendamos tal importância dada ao desdobramento da busca por esse cuidado. É preciso entender que os antigos filósofos seguiam uma disciplina de cuidados voltados à educação do ser. Elevando o cuidado de si ao sublime instante do primeiro despertar. [...] O cuidado de si vai ser considerado, portanto, como o momento do primeiro despertar. Situa-se exatamente no momento em que os olhos se abrem, em que se sai do sono e se alcança a luz primeira [...]. Sendo considerado, ainda, [...] uma espécie de aguilhão que deve ser implantado na carne dos homens, cravado na sua existência, e constitui um princípio de agitação, um princípio de movimento, um princípio de permanente inquietude no curso da existência. [...] (IBIDEM, p. 9).
	De acordo com Sócrates e os demais filósofos da Antiga Grécia, o voltar-se para si era parte essencial ao desenvolvimento. Que se caracteriza aqui, como o trabalho de busca e compreensão da dimensão espiritual. Devendo ser parte primeira e integrante as demais dimensões que constituem o homem. Que o levaria ao domínio não só destas outras dimensões, como estamos compreendendo, a partir dos conceitos que nos são apresentados. Mas ainda, ser capaz de tornar-se regente, do meio social que o agrega.
	Freitas (2010) nos ajuda na compreensão desse desdobramento de Foucault já no limiar de sua existência, em seus últimos discursos, pela busca dos antigos filósofos gregos nas práticas educação de si, tornando-se um “filósofo espiritual”.

A estranheza decorre do fato de Foucault, nesse percurso, recorrer a antigos filósofos, ou melhor, a modos antigos de se praticar a filosofia. Uma filosofia que se exerce mediante práticas, não uma filosofia prática, mas uma filosofia que se faz com práticas precisas. Foucault se afasta das margens da filosofia moderna para, ele mesmo, e esse é o movimento que surpreende, se tornar um filósofo espiritual. [...] (FREITAS, 2010, p. 61)

	Com essa colocação de Freitas, acerca da postura de Foucault como filósofo voltado à espiritualidade dentro ainda, da compreensão das dimensões que permeiam e formam o ser. Podemos entender a dimensão espiritual, como a porção maior, que contém as outras porções. E que desta, dependem as demais, para que funcionem harmoniosamente. Como em uma lógica matemática, das noções de conjuntos. Em que o conjunto maior, pode conter os conjuntos menores. Jamais, o contrário.
	Ainda segundo Foucault, o indivíduo é levado a educar-se, em constantes exercícios de conversão a si mesmo, que é estabelecido pelo retorno a sua essência. [...] o movimento pelo qual a alma se volta para si mesma e um movimento pelo qual seu olhar é atraído para “o alto” – para o elemento divino, para as essências e para o mundo supraceleste onde elas são visíveis. [...]. Onde a prática de si levaria a 

[...] desfazer-se de todos os maus hábitos, de todas as opiniões falsas que podemos receber da multidão ou dos maus mestres, como também dos pais e dos que nos cercam. “Desaprender” (de-discere) é uma das importantes tarefas da cultura de si. (p. 446).
	
	Seguindo este mesmo pressuposto, os terapeutas que habitavam aos arredores de Alexandria relatados por Fílon, no início da era cristã. Viviam nessa busca. Onde suas vidas estavam totalmente voltadas a essa educação do ser na perspectiva de fazer do voltar-se a si mesmo um exercício de desapego do mundo material em favor de uma elevação espiritual.
	Os terapeutas ocupavam-se com o ser. Em tratar o que estava além da matéria física. Tratavam o indivíduo de maneira integral. Buscando em âmbitos mais sutis desse indivíduo, o que estava lhe causando a doença.
	Os filósofos de Alexandria segundo Fílon tinham o ser humano dentro de uma perspectiva holística de corpo, alma e espírito. Sendo o corpo para o terapeuta, não uma máquina, que ao quebrar-se é passível de conserto. E sim, a matéria física, uma porção fundamental onde habita a alma. Que é parte essencial que anima e dá vida ao corpo.

[...] Esses filósofos, que andam à procura da Inteligência criadora (sophia), para amá-la, são também médicos (iatrikè); cuidam dos corpos mas, observa atentamente Fílon, não cuidam apenas do corpo, pois é por isso que merecem o nome de “Terapeutas”. E esclarece: para o Terapeuta, o corpo não pode ser visto somente como um objeto, uma coisa ou uma máquina funcionando com defeito, que seria mister “consertar”. Não; o corpo é um corpo “animado”. Não há corpo sem alma; um corpo sem alma, não sendo mais “animado”, não merece o nome de corpo, mas de cadáver. Cuidar do corpo de alguém é prestar atenção ao sopro que o anima. [...] (LELOUP, 2009, p. 70).

	Fazendo uma relação com as colocações de Possebon, no início deste capítulo, que diz respeito à Constituição do Ser. Sobretudo, ao que concerne ao espírito, ao sopro vital. De acordo com Fílon para os terapeutas da época, lá em Alexandria onde ocorria uma diversidade de cosmovisões, que surgiam tanto do Oriente, como do Ocidente, tanto a doença, quanto a morte estavam relacionadas à perda, a falta desse sopro. Constituindo os desequilíbrios que drenam, ou que bloqueiam essa força nas estruturas formativas do ser, gerando assim, as doenças.

[...] a doença e a morte se achavam ligadas a uma “perda” ou a uma falta de ar (sopro). Ressuscitar, fazer alguém voltar à vida, era fazer novamente circular o ar (sopro) nos membros da pessoa. Quando quer “chamar” um ser humano a si, Deus lhe “retira” o sopro e o corpo da pessoa volta ao pó da terra. O composto animado se decompõe, volta ao inanimado. Nossa vida depende de um sopro, o Terapeuta cuida desse sopro que informa o corpo. Curar alguém é fazê-lo respirar: “pôr o seu sopro ao largo” (sentido da palavra “salvação” em hebraico), e observar todas as tensões, bloqueios e obstruções, que impedem a livre circulação do ar (sopro), ou seja, a plena expansão da alma num corpo. Caberá ao terapeuta a função de “desatar” esses nós da alma, esses obstáculos à Vida e à Inteligência criadora no corpo animado do ser humano. (IBIDEM, p. 71)

	Estudar a espiritualidade nos leva a vários caminhos, a várias possibilidades. Que ultrapassa a limitada visão de uma dimensão inacessível. Exclusivamente espiritual. Que só pode ser abordada dentro de instituições religiosas. Sendo, portanto, objeto exclusivo da religião.
	Estudar a espiritualidade nos faz vê-la mais próxima à nossa realidade. Compreendemos então, que esta é parte do nosso cotidiano, das nossas relações. Sendo parte essencialmente integrante, sobretudo na nossa formação tanto quanto indivíduo, como também cidadão.
	Espiritualidade dá-se ainda no âmbito da educação, como afirma Röhr (2010), e outros grandes pensadores da espiritualidade como dimensão intrínseca da composição do ser, e plausível de desenvolvimento, levando a transcendência ante as demais estruturas imanentes, dentre os quais estão: Wilber (2002), Freitas (2010), Ferreira (2010) onde afirmam a necessidade da educação do ser voltada ao conhecimento e integralização do ser. Sendo todos estes, contemporâneos em um século onde as informações e o avanço tecnológico acelerado é parte do cotidiano de uma sociedade carente de conhecimentos que lhes exponham a realidade de que somos todos compostos por diversas partes vivas, ativas e que se interagem entre si.
	Partes que serão denominadas aqui em dimensões básicas, que para Röhr são divididas em cinco:

[...] A dimensão física, inclui a corporalidade físico-biológica, da qual em parte nem temos percepção. A dimensão sensorial é representada pelas nossas sensações físicas, calor-frio, dor-prazer físico, doce-amargo, etc., enfim a percepção que temos através dos nossos cinco sentidos: tato, visão, audição, olfato e paladar. A dimensão emocional abrange a vida nossa psique, os estados emocionais (medo, insegurança, euforia, apatia, tristeza, melancolia, impaciência, dispersão, solidão, saudade, indecisão, pessimismo, etc.) e suas respectivas movimentações e compensações. A dimensão mental do ser humano inclui, em primeiro lugar, o racional e lógico no sentido mais restrito, quer dizer aquela parte em que correspondemos naquilo que pensamos em todos os seres humanos, os pensamentos universais, formais (lógica, matemática), mas também a capacidade de reflexão – de questionar todas as coisas, inclusive a si mesmo -, a recordação e a memória, a imaginação e a fantasia, a compreensão e a criação de idéias e finalmente a nossa intuição em que sabemos sem poder justificar em última instância por que sabemos. O que mais difícil de identificar é a quinta, a dimensão espiritual. Não se confunde essa dimensão com a religiosa, que em parte pode incluir a espiritual [...] Podemos nos aproximar da dimensão espiritual identificando uma insuficiência das outras dimensões em relação ao homem nas suas possibilidades humanas. Nesse sentido podemos chamar essas dimensões de imanentes e a dimensão espiritual de transcendente [...]. (2010, 14 e 15).

	Os autores citados acima que trabalham com as partes constituintes do ser expõem cada qual, a sua maneira, a compreensão que trazem acerca desse pressuposto. Contudo, neste momento é interessante que trabalhemos com esta perspectiva do Ferdinand Röhr, que nos traz uma melhor compreensão, de tais partes, porém não nos impedindo de dialogar com os demais estudiosos da temática. Uma vez que adentrar neste assunto, requer apropriar-se de uma fundamentação adequada, para bem explicar as dimensões que representam as partes que integralizam o homem. Para tanto, dentro da perspectiva de Röhr, as dimensões básicas atenderão por hora, as inquietações deste trabalho.
	Buscar compreender a espiritualidade como prerrogativa de educação do ser, nos remete a adentrarmos primeiramente nas dimensões mais densas do indivíduo, que seriam as dimensões imanentes, como afirma Röhr, cada qual com suas especificidades, e, sobretudo, necessidades. Como por exemplo, o corpo físico, matéria densa biológica, agregado de milhares de células, que funcionam numa perfeita sincronia de movimentos e reações involuntárias a nossa vontade, como a respiração, batimentos cardíacos, e etc. A dimensão dos cinco sentidos (audição, visão, olfato, paladar e tato), é a sensorial, que são expressas através de determinadas partes do corpo. A emocional está relacionada às emoções da psique, ou da alma, como alegria, tristeza, raiva, medo e outras. Que vem e vão, igual às ondas do mar. Já a mental, relaciona-se com o sentido lógico racional, onde até então compreendemos que são formados os pensamentos, as idéias.

3 A ideia de saúde e o adoecimento (Educar o ser para não adoecer)

	Como podemos perceber, até aqui traçamos o caminho das esferas mais densas e perceptíveis do ser, que vão deixando esta densidade, até tornarem-se mais sutis. Para finalmente então, chegarmos à dimensão espiritual, que tem por finalidade, transcender as demais. Contudo, cada dimensão dentro de suas características próprias possui necessidades, e apresentando-se interdependentes uma da outra como afirma o mesmo autor. E precisam estar em harmonia e organizadas, para que possa chegar a transcendentalidade da esfera espiritual.

[...] Constatamos, portanto, a hierarquia e interdependência das dimensões entre si. Na verdade, o tipo de observações que apresentamos até aqui nos ajudou a estabelecer a sequência. A conseqüência imediata dessas constatações é reconhecer que não é possível interferir numa dimensão sem levar em conta as outras. E mais: tem que atender cada dimensão naquilo que são as necessidades próprias dela. O desequilíbrio de uma dimensão, mais cedo ou mais tarde, vai desaguar no desequilíbrio das outras. Naturalmente, o desequilíbrio de uma dimensão mais densa se expressa de forma mais imediata e perturbadora do que o de uma mais sutil. (ROHR, 2010, p. 17)

	A questão do desequilíbrio nos remete a idéia do adoecimento em alguma dessas partes, sejam mais densas como o corpo, ou mais sutis, como o emocional, e até mesmo a própria mente. Nos remetendo a processos que constituem a formação do homem.

Lançando uma luz já nesse momento em direção da formação humana, podemos caracterizar dois momentos distintos. Um que chamamos de hominização exatamente como processo que se impõe naturalmente das dimensões mais densas sobre as mais sutis. Pertencem a esse processo de hominização todos os desenvolvimentos biológicos, psíquicos-hemocionais e cognitivos baseados num madurecer natural. A formação humana compreendida como humanização, ao contrário, seria o trabalho árduo de fazer valer a voz do lado mais sutil do ser humano, o espiritual. Sob esse ponto de vista não negamos o lado espiritual como dimensão norteadora do processo de humanização. Portanto, em termos de importância na ação pedagógica, não podemos fazer esse tipo de hierarquia, pois necessitamos das outras dimensões muito bem cuidadas para abrir o espaço que a dimensão espiritual assume: a função de guiar nossa vida. O conceito de integralidade do ser humano que adotamos insiste no reconhecimento da importância específica de cada dimensão básica. (IBIDEM, p. 17)

	Embora não adentraremos profundamente na questão da ação pedagógica, na educação do ser, uma vez que aqui neste trabalho, não seria nosso campo de estudo. Contudo, será que esta educação do ser de fato, preveniria eficazmente bloqueios geradores dos desequilíbrios? Seriam práticas educativas específicas, que atenderiam às necessidades de cada dimensão básica do ser? Um ser bem educado em todas as suas dimensões facilmente adentraria a dimensão espiritual? Quais seriam os meios possivelmente eficazes a essa educação?
	São questões que permeiam o pensamento da humanidade há milhares de anos. Foucault na Hermenêutica do Sujeito, como já vimos anteriormente, nos mostra práticas, exercícios utilizados desde a Antiga Grécia com Sócrates e seus seguidores, que levariam o sujeito a conversão de si mesmo. E ainda Leloup (2009), com Fílon e os Terapeutas de Alexandria, com relatos do cotidiano de pessoas, que deixaram suas vidas sociais, em uma busca disciplinar de práticas que os levariam a ascenderem esferas mais sutis. Sendo todos estes, filósofos que pensaram acerca das práticas voltadas a ascender o homem à sua dimensão espiritual.
	Diante do que, afirma Freitas (2010), acerca da relação entre o importante papel da filosofia na Grécia Antiga e a espiritualidade, pela busca da transcendentalidade através de exercícios, práticas de conversão, que seriam “o cuidado de si”, como o próprio autor afirma, na tentativa de alcançar, “um estado específico de sabedoria”:

Com isso, a experiência filosófica passa a ser entendida como uma prática etopoiética. Em outros termos: a filosofia aparece como um exercício de pensamento e da vontade capaz de comprometer o ser (do indivíduo) na sua totalidade, enquanto uma tentativa de chegar a um estado específico, a sabedoria. [...] (p. 55)

	E ainda Freitas, segue com essa afirmação dialogando com Foucault:

[...] A filosofia constitui-se então, como um caminho de progresso espiritual que exige uma conversão radical (metanóia), uma transformação na maneira mesma de ser do sujeito (áskesis) por meio de um conjunto de práticas denominadas de “exercícios espirituais”. (FOUCAULT, 2004 Apud FREITAS, 2010, p. 55)

	Todas essas afirmações nos remetem à problemática do nosso trabalho, acerca da relevância da espiritualidade nas Práticas Integrativas e Complementares, presente no discurso dos médicos. Uma vez que boa parte dessas práticas, como já falamos anteriormente, tem origem, sobretudo, nas medicinas tradicionais ayurvédica e chinesa, de culturas milenares, regadas indiscutivelmente de métodos, exercícios voltados à educação do ser, tanto no sentido da busca pela ascensão espiritual, como ainda, pela harmonização das dimensões que constituem o indivíduo, dentro de uma perspectiva de integralidade.
	São culturas que trazem em suas essências o aspecto de união do ser com o todo à sua volta. Constituído por partes elementares presentes na natureza, como por exemplo, os quatro elementos: fogo, terra, água e ar.
	O corpo para estes povos é visto como uma união perfeita de sincronias de vórtices que trabalhando em perfeita harmonia gera energia para todo o sistema. São sociedades holistas que têm a visão da integralidade.

[...] Numerosas sociedades não separam o homem do seu corpo, à maneira dualista, tão familiar ao ocidental. Nas sociedades tradicionais o corpo não se distingue da pessoa. As matérias-primas que compõem a espessura do homem são as mesmas que dão consistência ao cosmo, à natureza. [...] (LE BRETON, 2016, p. 8)

	Sendo estas concepções do ser integrado a uma cosmologia, onde os elementos que constituem o corpo, não se distinguem dos elementos presentes na natureza. Tornando-se, portanto, praticamente impossível de haver uma dissociação, a não ser no sentido da cultura ocidental de individuação como afirma ainda, o próprio Le Breton (2016). Desconsiderando, deste modo, a necessidade de separar, de dividir o homem para entendê-lo. Como já vimos anteriormente por meio das concepções, sobretudo, da medicina cartesiana, onde os fragmentos humanos são condensados dentro de uma conceituação de corpo como máquina constituída por engrenagens dispostas aos estudos e experimentação da biomedicina, aliada às iniciativas do capitalismo. 
	Abordaremos a seguir, a respeito da espiritualidade expressa através de práticas, como bem expressaram os antigos filósofos gregos, retratados por grandes autores, inclusive Foucault.

Técnicas que permitem aos indivíduos efetuar, sozinhos ou com a ajuda de outros, algumas operações sobre o seu corpo e a sua alma, os seus pensamentos, as suas condutas e o seu modo de ser, assim como se transformar, a fim de alcançar um certo estado de felicidade, de força, de sabedoria, de perfeição, ou de imortalidade. (FOUCAULT, 1999 Apud FREITAS, 2010, p. 62).

	A espiritualidade de fato, com feições de práticas. Que sai da teoria de conceitos de elemento supostamente distante, a um componente presente na formação do sujeito quanto ser atuante em seu meio social.
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